
N U D E Z
M arilyn  M onroe está  dando 

a lte ração  no B rasil. E x iste  um  
ta l senhor P a is de C arvalho  que 
fundou  um a A ssociação dos Pais 
de F am ília  e que rep resen tou  
em  ju ízo  con tra  a rev is ta  “M an­
ch e te ”  por h av er p u b licado  um a 
ío to g ra lia  em côres da moça 
nua .

C ertam en te  o cu rad o r de m e­
nores não lev a rá  a  sério  essE  ̂
rep resen tação , pois seria  r id i“ 
culo confund ir um a rev is ta  da 
ca tego ria  de “M an ch e te” 'comi 
essa-- rev istecas de “n u  a r t ís t i­
co”  ou de p iadas po rnog ráficas 
c ircu lan tes  por ai. Em. p n m e iio  
lu g ar é bom  d izer que a foto­
g rafia  não saiu  sem m otivo; ela 
serve  de ilu stração  a  um a re ­
po rtagem  de N ova York .s o p re - j  
o processo que a a tr iz  e tá  ruo- 
vendo con tra  a exp lo ração  des- J 
sa sua “pose”  an tiga , da q u a l já  j 
te riam  sido vendidos 100 m i - ' 
Ihões de cópia.-. Não se ria  pok- j 
sivel ilu stração  m ais adequada-j 
e necessária , do ponto de v ista j 
jo rnalístico .

A lém  disso, a “pose”  não è 
im o ra l; im possível desco b r  i r  [ 
q u a lq u e r  o-bcenidàde nessa “po- | 
se”  langorosa  que só despertou  
m aio r in te resse  p o rque  o m o- 
dêlo m ais ta rd e  se tran sío rm o fl 
num a “e s tré ia ”  popularíssim a.

A  foto é, n a  verdade , apenas 
v u lg a r , e a ten d e  ao gôsto m é­
dio am ericano , que  inclu i um 
desenvo lv im en to  d esag rad av e l­
m en te  acen tuado  do btfsto. N ão 
sei qua is  são as p re fe rênc ias , 
nesse p a rtic u la r , do sr. P a is de 
C arvalho , m as acho exagerado  
de q u a lq u e r m odo que  èle ie -  
co rra  à  Ju r iiç a  p a ra  fazer v a ­
le r  seu  ponto  de v ista . F o to g ra ­
fias m uito  m ais p rovocadoras e 
ex c itan te s  aparecem  todo dia 
nas rev is ta s  ao  B rasil e do m u n ­
do in te iro , com  a m e ia-nudez  
va lo rizad a  por ângulos m aro tos. 
A té  a pub lic idade  com ercial as 
u tiliza  em  jo rnars e ca rtazes. 
T alvez o sr. P ais de C arvalho  
ten h a  a lgum a im plicância  espe­
c ia l com  ou co n tra  a a leg re  e 
m ed íocre  M arilyn ; não vejo  ou ­
tra  exp licação  p a ra  o fato  de te  
com over ê le  tão a tiv am en te  com 
essa fo to g ra fia  da a r t is ta  nua 
fe ita  com  um a com posição de 
gôsto tão  b a ra to  e v u lg ar que 
chega a se r in g ên u a . H á a l­
gum a coisa ali que  lem b ra  es­
sas v itro las  au to m áticas de bar; 
a M arilyn  sôbre  fundo  v erm e­
lho, sonhando  seus “G o 1 d en 
D ream s”  com bina bem  com  es­
sa o b ra -p rim a  do barroco  in ­
d u s tr ia l n o rte -am erican o  que  no 
fu tu ro  se rá  um a peça de  e x tr a ­
o rd in á rio  v a lo r em  um  m useu  
de m au  gôsto.

N ão pensem , p o r favo r, que  
estou  fazendo  pouco da m oça. 
A penas desconfio q u e  essa p á ­
gina de  rev i-ta  p e rtu rb o u  m ais 
o s r . P a is  de C arvalho  do que  
os jovens cu ja  m ora l è le p rocu ­
ra  de fen d er. É um a questão  de 
gôsto, ou de  tem p eram en to , que 
não se d i.cu te . M as tam bém  
acho que a Ju s tiç a  não tem  n a ­
da com  isso e  se eu fôsse o 
cu rad o r de m enores ju ro  que 
não  m e envo lvería  em  questões 
com  M arilyn  M onroe que a fin a l 
de  con tas é h o je  um a senho ra  
casada; isso só pode d a r  em  v e ­
x a m e .

R. B.


